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Q U A L I F I C A Ç Ã O    D A S    E N E R G I A S    C O N S C I E N C I A I S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A qualificação das energias conscienciais (ECs) é o ato ou efeito de quali-

ficar a energossomaticidade das consciências de acordo com as finalidades e os resultados das 

aplicações energéticas, na vida diuturna multidimensional, além das manifestações relativas  

à própria estrutura das energias e às múltiplas manobras praticadas pelos autopesquisadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de qua-

lis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. A palavra qualificação apareceu 

no Século XVII. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 
consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Especificação das ECs. 2.  Discriminação das ECs. 3.  Categorização 

das ECs. 

Neologia. As duas expressões compostas qualificação das energias conscienciais huma-

nas e qualificação das energias conscienciais multidimensionais são neologismos técnicos da 

Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Quantificação das energias conscienciais. 2.  Quantificação das ECs. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o glamour; o it; o breakthrough bioenergético; o shiel-

ding energético; o Acoplamentarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das ECs pessoais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes;  

a energopensenidade; os grafopensenes qualificados pelo ene das ECs; a qualidade da autopense-

nosfera; a caracterização do carregamento da autopensenidade predominante; a especificação da 

fôrma holopensênica pessoal. 

 
Fatologia: as energias conscienciais como sendo o primeiro instrumento prioritário da 

consciência no Cosmos; a melhoria da qualificação energética da conscin; a qualificação das ECs 

representando a melhoria de qualidade da vida da Humanidade; a qualidade das ECs ampliando  

o nível do ser desperto; a qualidade dos altos desempenhos ampliando o nível da conscin proexis-

ta; a avaliação da autoprodutividade interassistencial. 

 
Parafatologia: a qualificação das energias conscienciais; a energia imanente (EI); a con-

dição qualitativa das ECs; a autovivência do estado vibracional profilático; os efeitos finais das 

ECs; os objetivos das ECs; os resultados das ECs; a qualidade cosmoética das ECs suplantando os 

padrões estéticos; o autexame holossomático; o autodiagnóstico sincero da habilitação parapsíqui-

ca; o energograma; os indicadores qualimétricos do autodomínio bioenergético; o autodesempe-

nho nas 40 manobras energéticas fundamentais; o teor do campo energético pessoal instalado;  

a demanda assistencial impulsionando o empenho na autoqualificação bioenergética; o autocre-

denciamento meritório à condição de minipeça interassistencial. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais; o sinergismo sentidos 

físicos–atributos mentais–parapercepções extrassensoriais nas sondagens parapsíquicas exi-

tosas. 
Principiologia: o princípio da inexauribilidade das energias imanentes; o princípio da 

onipresença das energias conscienciais; o princípio da qualificação dos fins na aplicação das 

ECs. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o autocompromisso 

com a higienização planetária. 
Teoriologia: a teoria do Energossoma; a teoria da Era da Fartura das energias cons-

cienciais; a teoria da reurbex. 
Tecnologia: a técnica da quantidade com qualidade quanto às ECs; a técnica da mobili-

zação básica das energias (MBE); a técnica da abordagem bioenergética; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; as paratecnologias instrumentais para depuração de ECs. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio da vida intrafísica permitindo a interação cotidiana com diversos padrões bioenergéticos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: os efeitos das ECs em tudo no Cosmos; o efeito halo da energosfera pes-

soal; o efeito ricochete das energias exteriorizadas; os efeitos da qualidade bioenergética no ho-

lossoma; os efeitos da autodesperticidade na qualificação interassistencial. 
Ciclologia: o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial por meio das ECs;  

o ciclo assim-desassim; o ciclo teático saber–saber fazer. 
Binomiologia: o binômio homeostático maior serenidade–maior qualidade das ECs;  

o binômio energossomaticidade-autocosmoeticidade; o binômio energossomaticidade-autointen-

cionalidade; o binômio ortopensenização-ortoenergização. 
Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins na aplicação 

das ECs; as interações energéticas onipresentes; a interação treinamento bioenergético assisti-

do–autodidatismo bioenergético. 
Crescendologia: o crescendo do acúmulo energético qualificando e potencializando  

o holopensene pessoal e ambiental; o crescendo EV-tenepes-ofiex; o crescendo euforin-megaeu-

forização. 
Trinomiologia: o trinômio extensão-intensidade-qualidade aplicado às ECs; o trinômio 

qualificativo avaliação-especificação-adjetivação; o trinômio força presencial–holopensene pes-

soal–energosfera pessoal. 
Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação aplicado às ECs;  

o polinômio conscientização-decisão-motivação-coragem-perseverança-sustentação; o polinô-

mio conscienciométrico autocrítica-autocosmoética-autoincorrupção-autodesassédio. 
Antagonismologia: o antagonismo quantidade / qualidade quanto às ECs; o antagonis-

mo presença energética / ausência energética; o antagonismo primener / ressaca energética. 
Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 
Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da assistência 

bioenergética. 
Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a assistenciofilia; a cosmopensenofilia. 
Fobiologia: a energofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética (casca grossa); a síndrome de 

burnout; a síndrome do vampirismo bioenergético. 
Holotecologia: a energossomatoteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a parapsicoteca; a sinergeticoteca; a qualitoteca. 
Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Qualitologia; a Paraprofilaxiologia; a Paraassepciologia; a Conviviologia; a Interassistenciolo-

gia; a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parafeno-

menologia; a Consciencioterapia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consener. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o energicista; o energizador lúcido. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a energicista; a energizadora lúcida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens qualificator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: qualificação das energias conscienciais humanas = a energossomaticida-

de da pessoa físicamente bem disposta executando tarefas intrafísicas ordinárias; qualificação das 

energias conscienciais multidimensionais = a energossomaticidade da pessoa parapsiquicamente 

veterana executando tarefas interassistenciais e interdimensionais na condição de minipeça auto-

consciente do maximecanismo assistencial. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Energossomatologia; a paracultura profilática das 

práticas bioenergéticas; a paracultura da energossomaticidade cosmoética. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 categorias das qualidades das energias conscienciais de acordo com as finalidades das aplica-

ções energéticas na vida diuturna multidimensional: 

01.  Energias conscienciais cosmoéticas: honestas; acolhedoras; evolutivas. 
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02.  Energias conscienciais estimuladoras: motivadoras; autodisposicionais; amplifica-

doras; energizadoras propriamente ditas. 
03.  Energias conscienciais euforizantes: restauradoras; ativas; vigorosas; cipriênicas. 
04.  Energias conscienciais fenomênicas: com objetivos físicos; intrafísicas. 
05.  Energias conscienciais heurísticas: criadoras; inventivas; fecundantes; pesquisado-

ras; descobridoras. 
06.  Energias conscienciais interassistenciais: harmonizadoras; tenepessistas; ofie-

xistas. 
07.  Energias conscienciais paradiplomáticas: empáticas; conviviais; sinérgicas. 
08.  Energias conscienciais parafenomenológicas: parapsíquicas; paraperceptivas. 
09.  Energias conscienciais profiláticas: preventivas; preparatórias; higienizadoras. 
10.  Energias conscienciais terapêuticas: curativas; regeneradoras; homeostáticas; 

equilibradoras. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a qualificação das energias conscienciais, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 
05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
06.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
11.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 
13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
14.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Quebra  qualitativa:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

A  NATUREZA  E  QUALIDADE  SADIA  OU  DOENTIA  DAS  
ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  EMPREGADAS  APONTAM  

O  NÍVEL  DE  EXCELÊNCIA  DOS  AUTESFORÇOS  E  OS  RE- 
SULTADOS  DOS  AUTODESEMPENHOS  DA  CONSCIÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pela qualificação das próprias ener-

gias conscienciais? Sempre? 


